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EXPEDI ENTE 

PftEÇO D AS ASSIGNATURAS 

CAPLT AL 

Anno .... . .. . 
Semestre ... . 

20$ooo I 
12$000 

ESTAD OS 

Anno ..... :. 
Seme>i t i'G .. . 

24$000 
14$000 

Os senh ores ass i ::;·nantcs el os Estados pod em 
c:mv iar-uos a importan cia das ass ignatums, em 
car tas registradas ou em vales postaes. 

Pedimos a todas as pessoas do inttJrior que 
nos diei gi rem perlid,Js de assi gnaturas, o obse
qnio de nos indicarem com toda a precisão as 
localielades em que residem, al1m de 'facili tar
nos a ex pecl ição. 

Tambem pedimos ás pessoas que veem e 
leem o D. Quixote a .. . oll1o (e ha muHas ! .. . ) 
que se tiverem um dia o desej o el e assignal-o, o 
façam q c1an to an tes, pois, uma vez esgo
ta :las as edições, serà clifftcil oiJtel -o. __ ., __ 

Aos nossos assignantes, cuja 'assignatu1·a 
termina no fim elo con en te mez, recornmen
cl amos que, caso queiram r eformai - a, o façam 
em t E> mpo pam lbes nao ser in terrompid a a 
remessa deste semanario . 

A AD MI N I S TRA ÇÃO . 

DON QUIXOTE 
Rro DE JAN EIRO, 15 de Junho de 1895. 

A r epuhlica fez-se para tornar effecLi va a 

liiJcrclacle elo voto, a liberdade el o p ensam ento, 
a,; garantias ci\·is e poli ti cas, a paz e a tran- · 
quilli dacle el os cldadãos . 

Que cada um m etta a mão na con sci encia 
ou colloque- se :i altum da situação e diga-noE 
se os govern os tem r ealisado aquell es ideaes ou 
se elles são ainda as eternas utoptas elos in
genuos ou dos simples el e coração, cheios de 
e1·enças e cheios de esperanças. 

Sirvam ele e"emplo todos esses governos 
das r epubliquetas el e Pemambuco, da Paea
hyba, da Bahia, do R io Grande do Sul e de 

Sergipe, esses pequeninos r ecantos ela felici
dade, el a paz, das garantias publicas, ninhos do 
senso aelmi nistt·ativo e politico que anelava ahi 

<1. esvoaçar desgarrado pelos espaços sem pouso 
nem descan so. ' 

Um bomem faz son-ib ra ao govemador ele 
Pemambuco, embaraça-lh e os planos, desco
bre-l he os defeitos ? Mata-se esse 11om em . Que 
diabo! 

N a primeira emboscada el eitoral os Sr·s. 

Raymnn do Magno e OLLoni, o cunhado e o com
pad l'e elo gove1·nador , varam-l he o corpo á balcL ! 
E marcba sereno o governo. 

O ultimo caso é o de Sergipe, o ideal das 
r epubliqueLas sem partidos, sem di ver gencias 

el e opiniã·o, sem rusgas, pensando todos pela 
m esma cabeça prescill iana do govemo, vi vendo 

em paz e marchando todos juntos, unidos, 
amarrados pelo mesmo pensamento, como con
demnados que vão para o fuzil ou um rebanho 
ele ovelhas que vão ao pasto. 

O Sr. Valladão não gosta que o contra t·iem; 

não gosta que divi rjam ela sua opin ião e pode 

cl ispensm que o seu· po.vo ' sergipanó pense e 

tenha opiniões poliLi cas. E ll e fará tudo e tudo 

como fazia nos bons tempos do estado de sitio. 
O uso el o estado el e sitio poz~lbe a cabeça 

para aquelle l ado. 

O seu ultimo decreto, o decr:elo 120, é 
como uma daquellas irradiações el es veihos 

tempos, esses bons tempos que não voltam para 
o S.r. Val ladüo! em qu e o chi cote ditava a l ei , 

escrevia no l ombo elo infeliz e fazia~lh e a feli

cidade na su brnissão passiva .. 
O chi cote fo i -se . .. co?íi m e tes . ?'ois .; f icou 

o Sr. Gl ycerio,ficou es!c: t•rrepublica, ficou o Sr. 

V allaclão. 
E' il' rem ediando conforme as circum

stan cias. 
Na pr.ovincia o escravo é o empregado pu_ 

bli co ; e para o Sr. Valladão . o empregado pu_ 
bli co pod e ter fam i lia, pode ter cabeça, mas 
não pode ter opinião, nem pensai' livremente. 

O decreto 120 ahi es tá: ou cr ê ou morre. 

ou pensd com o governo on m orre de fom S: 
O decreto 120 ahi esLá. para julgai-os mon~lment e 

impossib-ilüctclos de continuw· os emp1·egos os que 
fize?·em oslenlaçâo de desp1•ezo pe lo gove?'?W, os 
q~te m ctn'ÍfestaTem ?·epugnancict pelo ?·egim en 
aclual , os· mini~t1·o s ele seitas 1·eligiosas e todos 
afinal que cah irem' no desagrado offteial. 

Par·a quem appellar? 
Só Deus nos pode1·ia - livrar desses nume

. ros: elo kilom~tro 65, do 136 V e do dec1·eto 120. 
Só Deus, porque o padre Campos já não 

tem mais ron;a. 

ONZE DE JUNHO 

A data anniversaria do glorioso combate 
naval de Riaclluel o não passo u cf esp ercebicla . 
pelos briosos rep1·esentantes ela nossa mari uha 
el e guerra. 

•r anto na Escola Naval, como no Club Na
val si gnificativas festas foram reitas pa1·a com 
memorar a fausto sa data. 

N a primeira, po1· i niciativa el e uma com
missão el e aspir·antes, um m ag1Jifi.co program
ma foi organisado, que attrahi o á ilha das En
chaclas avultadissimo numer o el e con vidados, 
para Já condu ziclos por l anchas postas desde 
as 91/ 2 il oras ela m anhã no Arsenal de Marinha 
á disposição dos mesmos. 

O ecl i.ficio ela Escola achava-se Yi stosa
m ente om amentaclo desde o pateo até ao salã.o 
principal, havendo em di ver sos lugares esCLl
dos com os nomes elos heroes do m emoraYel 
combate . 

A festa com eçou por um eloquen te d is
curso do aspiran te Sr. José Mac:hacl o de Castro 
e Silva seguinclo-se-l11 e uma animada regat a, na 
qual s~bresabiram os aspirantes Cesa1· elo Ama· 
J·al Gama e J. M. de Castro Silva, vencedores 
em t odos os pareos em que fi guraram. 

T erminada a regata, foi servido um pro
fuso lunch trocando-se enthusiasticos brin,
des, elos er~aes o ulti mo, em honra elo, Exm. 
SI'. Pt·esill ente da R epubl ica , foi Levantado p elo 
SI'. Costa Pin~o , e calorosamente correspondido 
por quantos alli se acbavam. 

Os interva!Jos dos pareos eram preh en
chidos com clansas em que tomavam parte 
muitas senhoras e ca:valheiros convidados. 

No Cluh Naval teve lug·ar nma sessão so
lemne commemorativa elo gl orioso fei to , ele 
posse ela nova clirectoria, e entrega do pr·emio 
Jaceguay. 

Essa sessão foi presid ida pelo Sr. capiLfLO 
ele. mar e guerra Marques ele L efLo. 

Foram lidas cartas dos Srs. Vice-Presidente 
ela RepuJJlica, minisLro elas rel ações exteriores, 
com mandante ela li'orlaleza S. Jorw , e um t ele
gl'amma ela ol'ftcial idacle do cruzador Andmcla . 

Lido o l'elaLori o e empossada a nova c1i
r ec toria, assumio a p1·esielen cia o Sr. con!ra
altn i l'ante Pin ~0 ulaLu z, qti e, agrad ecendo a sua 
elei ção., exp encleu ·a sua op inião sob 1·e o estado 
el a nossa marjnlla, . con citando a sua classe a 
uni[to. 

Em seguida o·S1·. almir·ante Jaceguay , após 
·um bril hante discurso, pmpoz a creação de 
uma esco la livre el e nautica diri gida p elo Club 
N aval. 

Encerrada a sessão, foi se r· vi elo um copo 
cl 'agua a todas as _pessóas presentes, e dos 
]jrincles que entfLO fo ram fei tos sali enlaremos o 
do Sr . COIILra-a lmi rante I'i nLo ela Lu z á l ega
lidade significada no Presidente da RepniJi ica, 
alli mprese11Laclo pelo seu secretario D1·. l1o
clri go Ocl av io, ao qual assegurou o apoio tn
coucl i cioJJal ela m arinl1a e elo ex erc.ito . 

N 'esta sessão l'l·i distri!) oido o B oletim el o 
Cl uiJ, no qual se lê, soiJre n gloriosa data que 
se commemorava , o seguinte: 

« Completam hoje 30 ant1os que nas aguas 
paraguayas ferio-se o memomvel combate naval 
do R iacbu elo. 

cc· Per dura e per .l urará, no animo de Lodos 
os pat ri otas, a gralidão el e que se Lornaram 
credores os heróes que tomaram parte naquella 
c ru enta j ornada. 

cc Aos sobreviventes, o Club Naval aprese nta 
. suas homenagens e deposita no Lumulo el os 
mortos um pu n baclo ele saudades. >> 

TAGARELLICES 
--~-

Esteve deli ciosa a sess~to de segunda-fei ra 
desta semana na camara el os Srs. el epu~aclo s ! 

O.paLrão, se a ella houvesse assistido, como 
bom coltor, que é, elo calembut·go, exclamaria 
com o seu ar lastimoso ele cavalleit·o ela triste 
fi gura: 

- Como islo é para lam entar! 
Ora eu, CJU e SO ll anti-parlamentaris ta, achei 

aquill o m agnífico! 
Os nob res deputados St·s. Benedi cto Valla

cletres e FI'Gcl erico Bo rges ni;'to podiam proceder 
mais CO IJSLi tucional rn ente. 

A con stit.u içfto acabou com as prati cas 
parlam entares; logo o dever el os i llustres licur
gos, para se ma11terern cl en~ro d'ella, é nfto 
t erem na língua papas . . . parlamentares. 

N es te r egi mem el e vi ver ás claras, n ~io é 
licito deix ar ninguem ás escoras sobm o modo 
el e pensar , e até sobre a boa ou m á educação 
elos que governam . 

O SI'. deputado El'ico Coelho , que é , como 
eu, um a·nti-parlam entarista conviuto , assim o 
comprel1encl eo e demo,; strou n 'aquelle grande 
rasgo, n 'a.qu elle rasgl1o da Mala cLct E zwop a •.. 
a fura-bollo. 

O •caso ele segunda-'fei1'a entm os clous r efe
ri dos deputados, tratando-se el e empr·egaclos 
postaes, não devia ser t rataflo de outm modo, 
para que fi casse evidenciad o serem elles dons 
ulcladruos que t êm carta no correio . 

E, ap0zar de eu nrto ser mai s elo que um 
simples tagarel la, Lã.o pou co parlamentar como 
os ditos Srs. cl eputaclos, ou so p edir a palavra 
para mettertambem o m eu bedelho na impor
tan te ques trto que elles discutiam. 

A L egalidade, com aqu ella coherencia 
indi screpavel que Locl os admiramos, pa1·a r emu
nerar al guns elos seus bmvos defenso!!es, tiJlou-os 
dos respec ti vos quarteis e mandou-os pm·a a 
reparti ção el os COITeios,, su.bstituinclo-lhes o 
r especttvo soldo pelo respectwo Ol'clenaclo. 

E assim como não lhes p eclio prova el e 
aptidão para a boa pontari a, tambem lh'a não 
ex ig io pa1·a a boa exp0eli ção el e cmtas. 

Nada mais coher ente. 
Se disto resulta que muitas cartas, de ha 

tempos a. esta part e, erram o seu destino, como 
no t empo ela revolta muitas balas erTaram o 
seu alvo, a culpa é . . . ela L egal idade. 

Ora, como tudo que vem ela L egalidade é 
o que é patriotico e justo, essa serodin. exi
gencia de concurso nüo pócle deixar ele ser 



uma i nj ustiça, u·ma sébastiani ce, q ue só · tem 
em v isLa acabai' com a anarc hia el o correio 
para promove i' a elo patrioli smo , q ue. . . n~to 
m eLLe p rego sem es topa. 

F iq ne, po is, es tal)t:> lecicla a p r axe de se r 
clispell sacl a a p !'O va de ha l) ili ~açao para o exer
r.; icio el e qualq uer funcção b lll'ocraticu a q uantos 
empDnl1a 1·o.m a manulicher d uran te o estado 
de si ti o em nome el a L ega l idade. 

Des l a manei ra, ni ng uem poderá d izer qu e 
os nomead os sem co 11 cu rso 11 ;io ,:ejam legaes, 
e desde qu e o nom ear:los o s:lo, pouco imporLa 
q ue as nomeações o não -ej am. 

A lém de que, o pa tr io l1 :; 111 0 l em po1· m aior 
es timu Lo o venha a nós, e para flUe haj a pa tr io
t ismo é nccessari u qn e vão ~ts nozes para os 
palrioLas1 embom desciPnLad os; po is aLé Deus, 
segundo se diz, clá nozes a qu em nrto l 111 
clen Les. 

Os denles , n'es te caso, equ i valem ás haiJi
li tações, e a q ue11 1 não tem clen les p ara ll l<.ISL i
go.I ', é jLtsto q uu .'e d ó te ta 11::1 r a 11l:l. ll l lml l'; 
p OI'que lá. affi i'I na o I'il'fw qu o qu em m::tll1 ll l:l não 
chora, e eu não con heço nada Lão per igoso 
como a c hom clc i r a du;;; pat r i ot~1s q ue nfto 
ma m m a 111 . --

En acabaria aq 111 hoj e a m in ha Lagnrell ice , 
se um a II Oli cia q ue li nos :jo r11 aes ele t.Prça-rei ra 
me nii o v iesse cl ::i l' ai 11da nm po uco ele c01·cl a ·i 
l 1 n gu~ .. . . qu ero cli zc-~ 1' , á penna lil l!:j ll a r uda . 

1> 01 o ca o, nu ve!'dade bastan te curioso 
dos ga lnuos teren1 l'OIJ baclo a polic ia . ' 

O escr i vão ri u '1• delegac ia aux i l iar, ao 
chegar na segunda- fei ra ao seu carLori o cl eu 
pe lo l~ll· to, q ue l he fo i rei lo, <.lo d inh eiro' que 
g uardai'LL em uma gaveta. 

Om, o car tor io do d i to escri vão es tá es la
beler.; i .l o 110 pmpr io p recl io em q ue runcciona a 
c heüa el e p ol i c ia, on cle. co mo elo caso se con 
clu e, os gatunos en t ram como nós em nossas 
casas. 

Es lú.vi sto, p or tanto , que a pol icia expõe nos 
Lh en ti·os os retmtos cl'cssos cl isti netos pa ti fes e 
gua1·ll a na repar l içüo os or ig inaes. 

s: rva isto· el e a1 i so -a cru em all i f'ó l' tra ta1· el e 
negoc io:::. 

Ol iw alerta e .. . pa letot abo toad o ! 
Po is se alé os prop t·ios fu ncc ionar ios da 

p olicia süo v icl imas cl'elles ! 

l\JJ!;STH 8 NlCO LA U. 

C HI NOISERiJ~S 
- - 1>-l!'-<t- -

N ada mais a nós ad m ira 
nes te Bm ele scc' l o eno1·me ! 
A pil hu ia co r re. , gyr·a, 
em q uan to o bom-senso dor me . 

"C m cm pr esar io (cap ri c ho 
e ·traniJO, n ão )"m q ue ver) 
p'ra poder mata r o IJic ll o 
o bic l10 qui z. r eviver. 

F izera m o d iabo a quati'O 
com es ta idéa so ber·an a : 
q uu i acclamam no t ii eaLro 
noYo barão ... el e Sant' A nna! 

Na scena o j ogo m r,ntin ha 
elo Zoo log ic:o .Jar dim, 
q uadro, bi cho, pou les t inha, 
nfw fa l tava nacla, emüm! __ , __ 

A nda tuelo transtor nado, 
11on tem al g uem ·me cl i zia, 
q ue toclo Ji qu ifl :;aclo 
o Pão de Assuc-ar se havia. 

Nrro m P. acl mim i, p ois ha tan to 
hall i t uacl o j á estou 
11 cou temp lar sem espa nto 
couso.s . .• q ue ni1 rguem son hou ! ., . 

E riz bern , po is no outi 'Q d ia 
ti o 111 an hã., l endo os j or·u aes, 
v i CO IISa q ue bem pod ia 
i 1· clu h islOI'ia p' r 'os a n11 aes : 

A pol icia foi r oubada 
por gatuno esperto e au cl nz! 
Não nos f'al ta v a mais nada : 
podem os rlo1·m ir em p az ! 

L u-No . 

Recebemos o '1 o v o l u rn e el o Encilhmn en t-o, 
r omance de H ei to 1· i.\la l llei ros. Co mo se vé pelo 
LitL.!o, o au tor q 11 iZ I'Gp r·ori ll l' il ' no se u li vro o 
per iodo _a g-iludo da nosso. v id :1 sociu l logo apoz. 
a p roc la lll:-tÇiLO ela n ep u )) l i ca , Cll l:l ll cJ O O im p ui:'O 
dado ás e:· peeulaç:õcs da bo lsa. ü j og::t l i na da s 
etcçiies , :\. ru 11 l a r~:J o de il::11ú.:os c cu 111 pa n h i as 
ve io t ransrormnr a nos a p 1·açn em um cli ry sol 
m agi co, de onéle sah ia rn g1'rt 11rl es poLe11 tad os, 
ri q ui ssin1 os ca p i ta li stas, i nrl i1·id uos q1 10 na ves
p em 11 ií ." L i n ham nada <I e st•u . O a u Lo r prot.: 11 -

rou npprox.i1 nar-se .o ma is p oss ivc l rb verd ade 
o q LI e q uas i se m p i'C co nsegui o. Os per,;onage11s 
pri 11Ci l 'nes nl"w dei xam rl c SO l' mais ou m enos 
verdadei ro:::, CO I11CJ LH1nlo o Dr. l\Ie n <·z ~::; snj o. um 
,·ac: i l i<UI LC se m clecisiio p r opri a, f' l 11 n ego •~ i os 
00 111 0 8111 [li 11 0 r ,e H o iJer t.o nos pa r ' \.!<1 11 111 gala n 
se11Li menlal e p iegas rl emais para u m znngilo 
cia bo lsa. Em todo o ca,o o roma ncA nos parece 
IJ om , em!)o r a nrw possam os ror·m :-tr• op i1 1i [l o se
não depo is rle lei- o COllll11et<), e o 2.0 vol urne 
ain cla 11 ão se ac ha p ubli cado. A g- Ll n i·I"Iamol-o 
par a en tão nos extern ar mos d eC1 ni ti van1en te . 

L ni z el os R eis1 o d isti ncto pr ofesso r r~ p l·i
moroso l i t te1·a to e poe ta , c ujo 11 0 111 0 p reza1n c 
adm i ram todos os qu e l ém , Lmrl uzi o a perl i clo 
el o ill us.ll'e D r. i.\fenezcs 'V iei rn, o h y rnn o de Mai'
ti n Paschoucl = Lct llfa.l'Se illn ise de tn Pai.r, 
a.d a.p taclo á musica da 1\:farsel heza. () cl isLi ncto 
Di i'cc tor· el o Peclagogium rez imprim ir· em e le
ga.nte ccl iç5o os esp lencli cl os ve1·sos elo i nsp i ra o 
p oeta, ve 1·sos que vie1·a.m ai nela com pi'O\'Ul' o 
aHo co ncei to em q ue tem os o seu au lo r. 

O Movimen to - org·no elo grupo d ramatico 
Inst r ocçã o, Caridarl e e TmiJal llO, de S. José do 
Hio .Pard o. Chega- nos um bom num ero Lrazcnclo 
o l! ~r m n o Llo Clu iJ1 co mpos to ern I:Jel los versos 
po1· li i p po ly to ela Sil va, um bom co n to el e Coe
l h_o Netto c ex r..r. ll entes v .~ , ·.:;os el e Tli eop hi lo 
Dtas e Er11 cs tu Correm. · 

• d. R evi.s t c~ 11fode1'1'Ln, el e Per nambuco - su r
ge- nos m a l;; nma ,·ez. c heia de 1· ida. e pi'O mes as 
de p i·os pc i'O fu tu m . O Nurner·o 7 traz u m bom 
a r t i ~·o ele Pc1·ei I'D. li n Cos ta Fi I h o so iJre o wand e 
escripLOI' Pinh ei1·o Chagas ha p ouco l'allecido, 
nm es tudo so l> 1·e o li vre ar h i t 1·io em cr im inolo
g in, el e L ui z: Com es . Novcts ·indu81Tia8 , bo ri1 
!'Stu cJo el o D I'. P i res de 1\l mei cl a , o.~ W??UJi.s, por 
João Co. ocli c!o, etc . Na parte p oc t icn. es tas m i
m osas gn ncl i'as ele F. i\[ar oLti , qn c ni'ío posso 
re is li 1' ao el e. ejo ele Lransct·cve i' : 

O charm r1n te demois<:> ll c, 
O mn. d once bw n-aimén, 
Sn.vez-vo us? touj o1 11'S pl ns be iJ e 
.J.e I'Ous Lr ouvc et p l us gú téc . 

Ou i, ''. t Vl'ai , ó ma mignonnc, 
.Te cl ev iens l.o uj our p lus iJeLe: 
Je voLts cr ois une ma don e 
Et vo us n'é tes que coquet l e .. . 

.Te ne b ri se pa. ma chaine 
Parce qu e ... n'ex iste pus; 
i\•[ais _i'e1' payc b ien la pei ne 
Tous l es j ou !'s entre vos bras .. .. 

1\:I i mosas qnar.l r a::; ve i'dacl ei ramen Le p w·i
s ien nes p::tr I'Bspri t ! 

Pambens aos r erlactores ela ex cellen te r e
v ista, q ue a i nda ofTerece u como IJI'incl e aos 
assi gnan tes um lJom con to Guilh rn ·me ele Ol ym
pio Gal vfto . 

O Al7Jhrt - llecebem os o n . 5 des te j ornal 
_q ue p 1·om ette brilh an te ca rreira. 

U p1·esente nu mE.l'o con tém arligos sobre 

Eli sl or ia N al ural , (!b ras-p ri mas da li tte:·atm·a 
uni versa l ; Nolas alegres , etc . 

Prosper o porv i1· l he Ll esejam os. 

A. L ccnt·e1'1ta - Alg un s m p azes de tal en to, 
á cuj a fr e11te se acha o cl islin cto .Jul io Pompeu, 
CfLl e já mostrou o q ue val e, com o I'eclac tor elo 
D ia.Pio rle Nv ticias , crue f'oi até bem pouco Lempo, 
J'aJ'ilo t~})pa reee r brevemente CO III o titulo aci ma 
um heb cl omuri :)l' io CI' i Liço, li lterari o e artisLi co. 

E:=:p erarn ol - o an ci osos. 

o Pão - n ece bem os este CO ll CE.' i l uacl o 
orgão el a Paliaria Espirit11:1 l ·do Ct.:UI'ú. ; n. '16. 

,'>. '1" pagina, L::trj alla de preLo, é consagmcla 
ao tal en toso e j oven :X a\' ier de CasLro h a po uco 
falleciLio, cleixanclu se11Si vel fa l ta na l cgiüo elas 
Jett ras. Tmz bons co1r Los de .1\.I'Lhll r 'fb eoph i lo, 
J3 I'IIl.IO Jacy, llaul Ll e Azevedo, e versos cor
rectos de L. E r ig ido, ~·L Barr os e L i vio Bar· 
m Lo . 

Um nu rTJ 0I'O excellente que m os Lra o <.l esen
volvilll enl.o i n te ll 0ctual elos i) ri iiJan tes r np azes 
ri a .Palla l'i a Esp ir i tual , á qu al es tá rese rvado um 
lu gar cl istill clu na hisl o1·ia da nossa tão panca 
aprec iada e H11inmcla li t terat ura. · 

L . N . 

--~---

O com m issario d'es ta praça o S1·. L u i z Bel 

l eza, envi ou -nos uma clL1zia de l ati nhas con

tendo conserva de tomates p r eparada, cli z ell e, 

p el a firm a Car l os Erba , ele i)Umo, e analysacl a 

no L abora tor io Naci onal ele A nal yses. 

Lú se a conser va é prepa :·acla p ela fir·ma 

em vez el e o se r p elo ptopr io Cael os Eeba nao 

gar·a ntimo .~; o q ue podem os gaeanti 1· é que é 
oplimo tempero para pc l isqueira s, e q ue mesmo 

crúa p ó de ser com ida com prazer . .. por q uem 

gostar . 

E qu em cl' i s to qu izer· te1· a prova é . . . p ro 

val-a. 

A o Sr. Ln iz Belleza ag 1·acl ecemos o presen Le, 

c ao:; nossos leitores reco mm encl am os a Con 
se1•va el e tonw tes . 

___ _.,~-~ar~~ .. -·---·-
JUS DOLO R IS 

Arte, s0 Lú és g1·amlc ! A l tos cles li nos 
t razem elo IJerço os gen ios teus elei Los; 
á cl or qu e o v ulgo cl esconhece, affe i los, 
m o i· taes, se to r 11 am a son ll ar , dil·i nos . 

Por isso sofTres, m as qu ' impo r · ~a ? Os hymnos 
d izem- te a. gloria, co m o g ranciPs rei tos; 
d'a lma pel o sen l ir flr·mas d ireitos 
do teu v iol i no sobre os mais v ioli no:,! 

C: cni o a IJ ri lhar· ci a viela nas pl'Ocr:- l las 
·elo céo do co ruçi7w ex pande es l rellas 
q ue tem nos raios per ol as e p ran tos, 

e cliL- nos nes tus sensações _ig notAs, 
n o i -:lealismo ela cl or funclicla em no tas, 
a nevrose elo amor vasacla em can los ! 

LUIZ NOB I~ IWA. 

Enlr·e j acobinos : 
- E' P1·ú f P ?· (t. , sómt~ n te, q 11 e devemos 

clwmal-o. 
- N'esse caso, chamand o-o só men te Pn·l1 

é fóra el e cluv icl u qu e som os u ns Lira dentes . 
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O sen ado, ouvida a in ter essante e interes

sada apologia elo paran ympho Bocayu va, in

vestia o Sr. Dr. Porciuncnla elas funcções com 

tanto b?·ilflo exer cidas pelo Sr. Victorino Mon

t ei ro, ex-ministro na Republica Oriental. 

E assi m, ao bTilhcmlc delegado elo Sr. Cas

t ilhos e do castilh ismo succecle o delegado do 

Sr. Qninti no e do partid o castilb is ta, agor a dis

farçado eom o nome pomposamente vaz io ele 

Rep ubl icano Fecler·al, etc. 

No fim, t udo clá cer to; e o governador il

l egal do H. io Grand e elo Sul vae em maré cces

cente ele felicidade . 

Para S. Ex. não ter meclo elos federa listas 

dão-lhe tu do, dinheir·o e batal l'lões, e agor a .• . 

Porci uncula lá tem em .1\Iontevidéo . 

Que l he faça mui to bom pl'Oveito ... 

. ... Tanto quanto elevemos t i r· ar elas I ições 

que nos estão dando os Srs . deputados br iga

dores, mais ou menos bO?·geaclos. SS. EEx ., na 
realidade, têm toda a razão . 

Isto de achar-se illegal , immoral, ãnar·chi

saclor, que um ind ividuo qualquer, só porque 

pegou em mmas para defender· a LEGALIDADE 

está apto para occupar todas as pos i ções, i nde

p endentemente de pro vas de habili tação espe

cial-só pocle OC<.:Ol'l'er a TevoUosos ou a seucts

t icmisl.as. 

Eu penso até que foi um gmnde erro ter-se 

elegido o Sr . Dr. Prudente de l\1oraes, que, po

sitivamen te, não metteu r ebocadores a pique , 

nem andou pel os morros a fazer pontar ias aos 

bravos de Villegaig1ton . .. 

Foi um erro, porque a estas boras a nossa 

Uepublica podia v iver feliz e contente sob a 

preclara presidencia ele um vVerneck ou de um 
.Jaca t·é, ao abri go el e todos os males, sob a pro. 

t eq:;üo do Tl'iangulo e com a. ajuda da muleta 

elo Sr. Deocleciano Mar·tyt· . .. --
.. .. ·muleta que, ainda assim, intervem 

muito a miuclo na nossa políti ca. 

Haja v ista ao ~ caso ela amo is tia no senado . 

O jacobinismo feroz ele meia duzia de sens

clol'es, por tal f or·ma muleteou a conscien c ia 

elos collegas, que aflnal flcou decidido que ce n

te:las ele brazil eir·os illustres e necessari os con 

t inuassem a curtir as doçuras do exíli o até a0 

extr·emo ele pedirem esmola no est•·ange iro 

pat·a. acudi1·em á sua manutenção ! 
O senado, commettida essa fei'Ocielad e, 

votou a appt·ovação da dos agentes do governo 

passado, que podem ago ra. á vontade, tnpu

cl iar· sob re os caclaveres elas suas v i ctimas . .. 

E o que é tudo isto, senão a intervenção da 

muleLa do Sr. Martyr '! 

J3em faz, portanto, o Sr. Vicente l\1acl1ado, 

que, servii'Jclo-se desse instru mento, co nsegu e 

manter o Paraná em estado . .. de si tio e o!J r iga 

os j omaes el e opposição a fechatem as portas 

por !'a l ta elo garantias .. . 

Andar assim, Seu k il ometro. Nada de mol

l ezas ! 

Isto ele oppàsi çüo só serve para c!Psco iJrir· 

e provar que Llm ce rtos :nadar apoderou-se do 

livro em que constava a sua ve rclaclei ra idade, 

par·a dar-se como m ais velho e fazer·- se f l eger·, 

e galgar illega l mentc a caclei,ra senalori al. 
A l ém ele olras cosüas mcts. , . ' 

Outr·o q ne, ele muleta em punho, mostra 

de que páo ell a é : o Sr. \ lalJ adão, l á do Se r·gipe . 
Aqu il lo é qr1 e é homem ! 

Vae ludo raso: Lri iJullaes , j 1.1izes, co nsbí·
tui ção estatloai e Fedem! . 

Ajusliça éelle, alei é elle, a consti tu ição ó 

elle. E lle é tudo e se m clle nrco ha nada. 

De nada me admi ro, convencid o como 

estou de que o Sr. VallaLiüo é a m iniatu rn m::ti s 

üel elo re tra to p olí tico elo Sr . ·marechal Florian o 

que, entre muitos dotes, Leve o ele dotar- nos 

com aquel l a boa cria . .. Lun1na! 

J á. que fall ci no ))l'avo marechal , não posso 

deixar el e l ou v.ar· o Sr . Jose Carlos por· . teJ' 

decl arado na Camara que S. Ex. n~io quer sabe r· 

ele_ ma is nacla e só desej a que tenhamos .JUizo. 

Louvo J'rçp1camen te a fr·anqu eza ele.; ta decla

ração e faço votos para q ue o consell1o elo 

illustre enfermo aproveite aos qu e mais prr:;
c isam cl'elle: aos que n_rw cessam de pregar a 

conlintwç_:ã.o ela guen·a fratri cicla, Lla guerra 

eslr·angeira, cla guerm ao tlleso uro e ao ju izo ela 
naçrw ... 

Aproveitem o censelho: t enham ,iwi:zo. Não 
eng,·ossem o vencedor ele '13 de Mar ço, que não 

pócle sei' o patrono de ue7'1W.i'das , arru aças e 
g r itari as na cama r·a ... 

... Como Sa nto A ntonio é o elas moças 

casacleims. Este anno teve o m i lagroso Lilau 
matm·go especial commemo ratiio . 

Não me r'efi ro, é certo , ás fesLas lis iJoeLas 

elo se Limo cenlena rio, nem á 7.Í IJCOgTap iiia da 

popular' ver on ica co m que o Jornal do Bnrz·il. 

b rindou os seLl S numerosos leilo res. 

A commemo raçnoespecial fo i a elo Sr. \ iVer 

neck. 
O senado marcára o dia '13 para clec irlir· a 

u n iã o cl efiniliva elo illusLI·o parte iro com a P re

feitura Muni cipal; e S. Ex. que, ap ezar ele chefe 

do Tricmgulo, é Cl1r·i sLUo suiJE' I'SLic ioso, ni.ío 

duviclo n appellar para o p r ocesso emp regado 

pelas moças casacleiras, ;:d1m el e o iJter· a clcse 

:iacla so lução. 

E l á !'o i o Santo Anton i0 pat·a o runclo elo 

Poço até r eali sar-se o rnilag re, isLo é , a •.. 
opeJ"aç~w, senclo depois · reLiracla a imagem elo 

Santo e co ll ocacla om omtori o. 

Ha, porém, quem amance que o Santo 
Antonio elo Sr·. Vii.ern eck ,fo i o Sr. general Gly

cerio, que tosteve no l'unclo .. . elo senado a operat· 
a so lução favomvel . .. 

Accrescen Lam as más línguas que, de con

tente que está e não pod end o collocat· no 

Ol'atorio tão agiganLado patr·ono e general, o 

Sr. '\iVerneck ntio cessa nem cessará de lh e per 
gunta•·, ser·,·i{,:al e carinhoso : 

- Meu Sani.'Anloninho ! Oncle te po1·~ i "! 

VicenLe, Cesar, Castilhos ... 

Oh ! q ue tri ndaele ele trús ! 

De sangue á patt·ia dão bril hos, 

- Vicente, Ccsar·, Castill1os. 

U ma nação com taes filho s 

Não vira el e catrapu z ! .. . 

Vicen te, Cesa •·, r.asti l h os . . . 

Oh! que trindade el e Lruz! 

PERNILONGO. 

THEATROS 

NOVEL LI 

Ermete Novelli é posit ivamente um gmnd e· 

comed ian te c é nm Lrag ico med íocre. EsLa i liéa 

tin ha-se a pouco e pou co formado em nosso 

esp.i rito e .acaba el e nccc ntuar·-se n itidamente 

com a intcrpretaç:ão q ue o fes tejaria arLi s ta 

deu ao .Vel'o de Cassa. 

Drama l'a lso, co mo Ll'a1Jal l1o l1isLori co, mas 

como co ncepção arLi stica, o Ne?·o é toclav ia fl

glll'a obri gada no repe rLor io elos actores Lragi 

cos. Por si , esse d rama pouco i nter essa ao 

especlaclo r ; closcle, pois, que o ar tisla encarre

gado elo p rin eipal papel não lhe emprestar o 

calor e' o b r ilho elo ·seu tal ento, succecle o qllo 

i nfeli zmente succecleu qu in ta- feira no Lul'ico

o publ ico boceja e se aborTece. 

Com o Luiz XI nrw Li !J a, na semana pas

sarla, f'lr ccecli do a mesma ca nsa, po rque Novelli, 

com o poder elo scn ta lento com ico , tor·cou o 
drama fle Casemiro Delavign e até roclnzi l-o a 

uma boa come ,·li::I , co nsegui11clo á força (le Ps

tucl nclos cl elai i1 CS, e minuciosas oiJservações, p 

prender· durante todo o ospectaculo a aLtenção 

elo pu iJi ico, s m dei xar que es te desse pela au 

se ncia elas si luações b rilhantes e r u idosamente 
clramatiras. 

Om, com o 1Vm ·o jamai s pocl erla acontecer· 

u m esmo, por qne o Ne'PO ele Cassa é um desses 

cl ramalhõe.· em que as scenas ele grosso effe i to 

se succe.clem · sem dar· tempo ao actol' encar-

. r egado elo PI'O l ogon ista ele detalh ar o se u Ll'a

balh o de inLet'pretação. Só um recurso pócle 

sa l \'ar o .'ii'lista, é a fuga romanlica, que se 

obtem co m o cal cnl aclo exagero no d iapasão 

t.la voz, e na med iria elos ges tos , e na c:nacte

r i ::;a~;8o Llo lypo liisto ri co, como o fazia Salvi n i, 

como o fez Rossi,e alé o l'az Ernmanuel ,que al ló.s 

é na.Lumli sttl. 

E f0 i isso o que Novell i não co nsegu iu. Ni:ío 
consegD i o ser bri llian te; e, como igual mente 

nã.o porli a se r· natn m l e mitHl cioso L:omo o fó i 

no Luiz XI, suc~eclen o que era natu1·al - o 

pc, bli co aiJorreonu-se. 

Tanl.o ass im é qn e, a LJni ca vez em q ue no 

Ne1·o No velli· pod e ser comediante, mosl r vLl o 

:Jen valor; foi no fim elo primei'ro ac to, quanrlo 

de subilo 0 nccom melti r1o el e r·ouq ui clão. Na 

scena fi nal ela peça, na mor te ele Ne?·o, i sto é, no 

au ge ela acç~w tmgica, todas as vezes que No

velli tomal'a o punhal pa ra m ata r-se o publi co 

ach ava graça, chegando a rir· bem alto. 
R io, como r io no Luiz XI, quan do, Lam

bem na ulLima ·scena, e· l amiJem scenaâclilo r ~e, 
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:aquell e rei, agonisante, rec l:1ma do filho a corôa 

·de que es te jü se Linha apod erado. 

->.:-1 

O ve rdadei ro tale nto cnrn i co ele Novelli , 
'POs to em jogo com a sÍ.1a lautcn tavel paixão de 
representar traged ias, obriga-na um a gymnas
t ica per igos íssima ; oi:ll'iga-o a t':1 zer ele L ·1úz XI 
cúmed ia e a fazer elo Jl!leTcc~clO'I· de Ven eza tra
geclia ; o CJLl e é muito lame ntavel, porque, se 
11 0 Lwiz XI esse Lruc aproveitou ao tal en toso 
a rtista, na peça de Shakespcare . o resultado 
foi desastroso. 

Isto é opinião s itl.cera. 
Bom, pt>rfe ito, justo e dig no de todos os 

·applausos, foi a bella e sã inte rpretação que 
Novelli Gleu á formosa comedia do divino poeta 
inglez The lam-ing o( lhe sh1·ew (Lct bisletica clo

minatc~) . Ahi s im, o artista de detalhes, o cle
li cado co mediante, deu toda a expansão ao se u 
allo Lale~llci conYico e a sua sciencia thealral. 

E' pois ao g ra nde Novelli ela com edia, ao 
in exLimavel inte1·pretaclor el e P etl'ttehio, e ao 
fino arLista dos rnonologos, · que Don Quixote 
e nvia os seus bravos en thusiasmados e s in
ce r os. 

-ft_-
1 

C OUSAS VARIAS 

Como não SOll gralha qu e se e nfeite com 
p ennas de pavão, devo declarar que o topico 
precedente sobre o grande· arti sta que nos es lá 
deli ciando no Tbeatro Lyri ·~o com>a mais ex
p1 e ll clo rosa rnanifes taçtLo ela a·rte clJ'am a tica, 
não é da minha lavra, 'mas ela ele um elos me us 
mais ll abi Jitacl os e notave is confrades e m le t
Lras, que gentilmente me quiz obsequiar com a 
s ua magnífica co llabr:> raç.rLo n'esta secçao ele 
llleatros . 

Os leitores, ce rta~'!~e nte, me vão ficar gra

tos pelo mimo que lhes faço d'esta collabo
rar;ão. 

E é caso para eu lhes dize r: tê m el e que, 
s im, senhores . 

-*-
LEONOR RIVERO 

Com a Snlsapcwrilhc~ . .. quero dizer, com 
o Tim tim por· t·im t-iln, mistiforio es tapal'u l'Clio 
em 3 es tópantes actos, realisou a graciosa 
actriz eantora Leonor Ri ve ro , no Th eatro Lu
ci·<da, a sua fes ta de beneficio . 

O th ea tro estava vistosamente ornamentado 
e m ho nr a el a be noficiacla e a enchen te foi des
com mnnal , tal é a sympat!Jia que el o pulJlico 
m e1· ece a apreciada artista. 

O objecto importante da 1·epresentação foi 
a ex hi iJ ic;ão, por el la. efl'ec tuada com felix exito.,. 
·dos celebres dezoito papeis 1J ép·inos, nos quaes 
so ube J'aze r-s·e phre neticamente applaudi r . 

Muitos fora m os presentes que recebeu , 
notando-se entre estes uma linclissima e ri ca 
cesta dourada cheia de bellissimas flôres arti
ficiaes. 

Leo no1· Rivero t eve ne'Ssa noite a mais 
s ignificativa manifestação elo e levado apreço 
~m que é tida p ela multidão d~ espectadores 
hab ituaes do Th eatro Lucin da, que, apopleticos 

ele enthu s iasmo, sabi t•am cl 'alli , rlepo is ela meia 
no ile noucos, e com as mãos inchadas. 

O Brandão, esse , parecia que ti nha o diabo 
no corpo. e se nrLO fi cou n'essa noite descon
jun tado é porque tem musculos de borracha. 

* I 

Sinto-me de veras arrependido ele ter dado 
importan cia ás bagaceit'as theatraes do impro
visaclo lJacl1arel \ icente Reis, ao ponto de hon
rai -as co m a minha criti ca. 

Realme nte , qua ndo se toma a sério o thea
tm no seu ponto de vi s ta at·L:i s lico e li ttP.rario, 
n~io se deve levar a gene t·osidaclo até ao ex
tre mo de c riticar o qu e está abaixo da critJCa. 

Se e u não me houvesse afl'astado cl 'esse 
dever , não teria 'Ciaclo á petulan cia garota elo 
reviste i r o elas d u zias ensej o el e grita r em lettra 
de J'órm a uma fanfarronice d'es te jaez : 

- <• O' s ucia infam e, pega ela p enna e es
creve na mesma occasião, sobre os mesmos 
factos, duas peças no mesmo gene ro, comple
tam en te cliversas. ll 

Ora isto sei·-ia um desaforo digno el e um 
ponta pé no lu gm·cl e onde elle tira a t·inta com 
qu e escreve as suas graçolas, se não fosse um a 
collossal parvo ice . 

Que m possa fazer, não duas, mas dez ou 
vinte revistas, ela laia elas cl'el\e, não falta. O que 
falla é quem, presando a sua reputação litte
ra t• ia, as assign e·. 

O parlapa tão enfuna-se com uma phrase 
lau,clatoria el e ArLilur Azevedo (cuja mali cia, 
e m sua pobt·eza ele espírito, não soube inter-
pre tar) e com uma cal'ta quo d iz recebera de 
Urbano Du a rte - o juvenalesco escriptor dos 
1-Iumori:mws , o vem nas chtcts pc~la u·NtS elo col'po 
ele delicto da sua pa rvo íce litterari a, anotar 
capacidade! 

Pois bem ; eu prnYoco esses don s escri
ptores a virem demonstrar a sério, co m a res
ponsabilidade dos seus nom es, que as critic.as 
qu e fiz das rev istas Pontos nos ii e Bichcwict nã.o 
tem razão ele ser. 

Por desgraça sua, o insensato fez; imprimir 
a vcrsal bacla réles ela tal .Biclw.1'icd 

Aposto qu e s erá capaz ele d izer que srto ela 
sua lavra os versos clescriptivos elo Abacax~, de 
c.Llj a auto ria Moreira Sampaio pôde dar tes te

m unho! 
Passa fóra, idiota! 

SANSÃO CARRASCO . 

OG'~~~,~~~é:Y::J-J 

A NOSSA J~STANTE 
--~~~. --

A Cigarra - N. 6-Um perverso, o .Tuliiio Machado! 

Pam nos collo~.;ar cada yc r. em maior dirflcu ldmlc, m a lte

n os dian te dus olbos es te n. 6, com nm !lioute Ch1·i.sto, 
um Sanln Aulonio, uma Olya Giannü!.i e uma Fe1·a 
ama.nsada de nos deixa 1· de queü:o cahitlo! Pois o Bilac , 

1:, p elas paginas int ernas, com aq uella v lwonica a pós 

d emiear os bacharcis in slanlancos, c nquclla Te1·z,a Runa 
delic iosa a provocar cspre(;ui çamcnlos que não deixam a 

g·ente traba lhar! Malvados! Pois di ga-lhe~ ... que j ~L não 

sei mais o qu e hei de dizer ! _.,.... 
Revue Me.dico -Chirurgicale du Brésil

N. 5, 3e année-Como os 'Jll'Cccdentes, este numero da im

portante re vista ~científica, que o illustrc Dr. A. Brissay, 

Ui o habilm ente dil'ige , ' em inle ressanliss imo. 

Nas Memorias 01'1.(Jmaes collaboram Mm e. Masson 

(parteira), Visconde el e Saboia e Dr . Adriano de Barros , c 

no Repe1·to·rio Un iue1·sal, t.·az ;;•·ande cópia de memorias. 

e nolic ias tanto do Brazil co mo uo estrangeiro . --0 Quarto Centenario da Febre A1narella, 

b'osq uejo de h vgiene social pelo Dt·. Cal'los Seidl, directot 

d o h osp ital de S. Sebasti:lo. E' um trabalho de importnn

cia incon teslal'el , digno de alle nciosa leitura. --Relatorio da Sociedade Coneordia Benefi cen te 

VINTE E OI TO DE ABRIL, U[l i'CSC nlac\o [L assemb léa !jCntl Cll1 

13 de Jane iro do corrente anno, pelo seu presidente CO I'O

nol Antonio José de Souza Brandão. Dá m.inucio~ a no ti c ia 

ele todos os actos ela sua .,-csli:ío soc ial e de t,tdo qnanto 

interessa á sua funcç<io benefi cente e ao 8Cu es tado nnan 

ce i•·o, que é muito satis facto1·io. 
_.,_ 

Relatorio do Gremi o Commercial, de São 

PaL1lo, ap l'cscntado pelo seu pt·csidenle i~ asscmbl éa geral 

orclinaria em 'i! de Dezemil1'0 de 'l894. Demonstra o c~lado 

prospel'o da associaçüo, que mu ito ulil as lá sendo aos seus 

associados. --Relatorio rlo i\linistc i'Ío da J11 sliça e Negocias ln-

rct·io rcs, opresenl.ado ao Exm. Sr. P1·cs id entc da H ep ublie~L 

pelo secreta1·i o de Estado Dt·. Antonio Gonçalves Ferre ira, 

em ab ril do corrente anno. Com yagar o ap reeiarcmos . --Revista Brazileira, o 11• fasc iculo de Laem 

mcrt & C., cclilOI'cs . 

O summa1·io contém: 

D. lzabel Grameson, por D. E. Ferreira Penna. 

Poesias ele Cla ud io Mttnocl da Cos ta. 

Histor·ia do DiTeilo. 1\'ae·ional por Sylvio Romci'O. 

A Pedagogia por José Veri ssimo. 

Bibli ogmphia. 

A qu es tão do Rio Grande por Pedro Taváres Junio r·, 

Medeiros e Albu querqu e, Syh•io Romcro, 'fhoma7. AJvcs 

Junior, Dr. Ferreim de Araujo, Dr. Fernando Mendes, 

Severo Mendes, Frederi co Borg·cs, etc., e tc. 

Muito lumiii osas as respostas, pr incipalmente a elo · 

Dr. Pedro Tm·ares, e á parte as dos Srs. Dr. Frede ri co 

Bol'ges e Mede iros de Albuqll crquc. 

A respeito d 'es te Sr. deputado ba a no ta1· que S. Ex. 
foi quem levantou na imp,·ensa d 'es ta Capita l a f[ll es tão ria 

Constitui rão do RiQ Cnwde elo Su l, julgando-a a t!entatoria 

ú Constituição Federa l• 

Sendo, ass im , · a s ua res pos ta sobre o caso elo Rio 

Grande, pa •·ece-sc tanto com o que já csc i·cvcu CC' mo S. Ex. 

quasí imberbe, se pat·ece com o Sr. Coelho Cinlra ... --Musicas-Ponlo.~ nos ii, quadrilha por P. L. Hal-

li m·. Con~e·I'Semos valsa por Cabriel Pimentel. 

Duas bellas composições para piano, ccl iladas pela 

casa Vieira Machado & C. , os editores rnuFicaes ma is actiros 

des ta capital. Todas a s semanas duas, tres c mais co mpo

sições novas sabem das s uas offi cin as. 

/ Aquidaban, do us remechíclos ta ngos el e Ass is Pa

,;heco, os qu aes na revísla do mesmo ~i tulo e do mesm o 

au tor figlll'a m üOJTI as dss ig-naçõus de Dos Cnpoeil'as e 01·a 

botas! A cdi çã.o c ela casa Fet•lin de Vasco ncellos & Momml. -- ,/· 

Conyites: 
Do Hyppocl romo Nacional, um cal'lão permanente para 

toda a es taçã o sportiva do co rrente anno. 

- Do corpo de nlumnos da Escola Naval para a fesl<L 
da commemo ração á data de 11 de J Ltnho no ed ificio da 
mesma esco la . 

-Do Club Naval para a sessão magna da posse clot 
directo ria e entrega do prum io JACEGUAY, em 11 do CO I'
I'Cnlc. 

- Do Turf Club , pat·a a 8• corri cla extraordinal'ia no dia 
'13 do cor rente. 

-Da ;; raciosa c rlislin cla ac lr iz cantora Leonor Rivcro 
para a sua resta a 1·lis li ca no Tlleatro LuGimla, em 10 elo 
coiTcnle, co m o 1'im tim por tim tim . 

- Do Jockey-Club , para a corrida do granrl c premi()
Ct\UZEIRO no SuL, a I'ealisa r-se no Prado Flumine nse, nn d m. 
16 do cor rente . 

Tup. L'Etoue dLl Sud, 1•. S. J 0 sé '102 
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